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PROJETOS ESPECIAISPROJETOS ESPECIAIS

 Programas

ADOLESCENTES

GRUPO DE ESTUDO E TRATAMENTO DO 

OBESO

TRABALHADORES DO SEXO

GRUPO DA DIVERSIDADE



PorquePorque Projetos Especiais? Projetos Especiais?

 Vulnerabilidade
 Especificidades



ADOLESCÊNCIAADOLESCÊNCIA
Ser 
adolescente...

Ponte metafísica
Por onde transitam
A criança e o 
adulto...

Juli

http://www.juli.recantodasletras.com.br/visualizar.php?idt=236473
 

http://www.juli.recantodasletras.com.br/visualizar.php?idt=236473


MESOPOTÂMIAMESOPOTÂMIA

   “O adolescente considera 
tudo o que é mais antigo do 
que ele como arcaico e 
obsoleto. Ao passo que tudo 
seu é novo, criativo, algo 
que sem dúvida dará certo. 
Essa praga só pensa em 
sexo e contestação”.

 (Inscrição anônima, feita há cerca 
de 4000 anos numa placa da 
Mesopotâmia)



GRÉCIA ANTIGAGRÉCIA ANTIGA

“ Apaixonados, irascíveis, 
capazes de serem arrebatados 
por seus impulsos,.... (ainda 
que tenham) altas 
aspirações.... Se o jovem 
comete uma falta é sempre no 
lado do excesso e do exagero, 
uma vez que eles levam todas 
as coisas longe à idéia longe 
demais.” 



Adolescente- 
Lutos

corpo infantil
pelos pais da 
infância

Papel e identidade infantis

bissexualidade

Pais – Lutos

Imortalidade

Ideal de pais

Enfrentamento 

dos sucessos e 

fracassos

Crescer é sempre um problema.(Keniston,1960)

“ A adolescência implica em muitos ganhos e 
prazeres,mas não est´~a isenta de uma grande 
quantidade de sofrimento. Freitas-2002 pág 40)”.



PROGRAMA DE ADOLESCENTESPROGRAMA DE ADOLESCENTES

 Início: março de 2002
 População: 

Adolescentes 
    de 12 a 17,11 anos
 Região: Sub-prefeitura 

Sé
   



Fluxo do acolhimento
Avaliação de enfermagem

Acolhimento Grupal

Entrevista ( Anamnese )

Dusi-R

Psicoterapia, 

Oficinas, consultas
Orientação FamiliarReunião de

cuidadores



PERFIL DO ADOLESCENTE ATENDIDO PERFIL DO ADOLESCENTE ATENDIDO 
NO PROGRAMA - CRATODNO PROGRAMA - CRATOD



Uso de substâncias - Uso de substâncias - na Vidana Vida

Fonte-Pesquisa CRATOD 2008

DROGA % MASC % FEM % TOTAL

ÁLCOOL 67 100 63
TABACO 89 50 86
MACONHA 100 100 100
COCAÍNA 57 100 60
CRACK 14 50 16
INALANTES 42 100 46
REMÉDIOS 3 0 3
ECSTASY 7 0 6
MESCLADO 14 50 16



Uso de substâncias –Droga PrincipalUso de substâncias –Droga Principal

FONTE – Pesquisa Cratod 2008

DROGA % MASC % FEM % TOTAL

ÁLCOOL 0 0 0

COCAÍNA 3 50 6

CRACK 7 0 6

MACONHA 85 0 80

MESCLADO 0 0 0

INALANTES 3 50 6



Drogas de Uso FrequenteDrogas de Uso Frequente
SUBSTÂNCIAS %  MASC % FEM %   total

ÁLCOOL 28 50 30

TABACO 53 50 53

MACONHA 89 50 86

COCAÍNA 25 50 26

CRACK 7 0 6

INALANTES 17 100 23



PROBLEMAS COM A JUSTIÇA

Fonte: Pesquisa CRATOD 2008

RESP % MASC % FEM % TOTAL

SIM 60 % 50 % 60

NÃO 40 % 50 % 40



        ATO INFRACIONAL

Fonte: Pesquisa CRATOD 2008

PROBLEMAS COM A JUSTIÇA %

ASSALTO/ROUBO 67%

TRÁFICO 17%

NÃO REFEREM 17%

TOTAL 100%



E a família?E a família?



O CRATOD atende  os moradores (ou que estude,trabalhem) nos 
bairros da sub-prefeitura Sé e os bairros do Parí –Canindé –Lapa e 

Perdizes



COM QUEM RESIDE?COM QUEM RESIDE?



Famílias mono parentais
CRIADO POR?

Fonte-Pesquisa CRATOD 2008



Pais vivos?Pais vivos?



Uso de SPAs na família

Fonte: Pesquisa CRATOD 2008



O uso de substâncias psicoativas

“Na origem de 
qualquer drogadição 
estão a falta de 
amor e o abandono 
- Freitas 2002 pág 
42)”



Famílias disfuncionais

Quando pai 
é pai e 
mãe é 
mãe...tudo 
certo

Estrutrura frágil

Pais não conseguem exercer seus 
papéis

Ausência de limites claros



A MÃEA MÃE

A origem

Experiência primária de 
aceitação e amor

Alicerce de todas as outras 
relações com o mundo

Continente dos medos, 
terrores, ansiedades do bebê



Não é a 
mamãe

O  PAIO  PAI
 O não-mãe
 Provoca a diferenciação
 Introduz o princípio da 

realidade
 Auxilia na construção da 

estrutura interna do filho
 Possibilita o acesso à 

agressividade, afirmação de si, 
ao sentido de exploração, à 
sexualidade, ao logos 
(abstração e objetivação)



AMOR PATERNOAMOR PATERNO  
 É condicional

 É imperfeito 

Sentido de 
responsabilidade

Prazer de se 
superar

Respeito à 
hierarquia

“ Os atos significantes de paternidade 
são gestos que fazem o equilíbrio entre a atenção e  o 
apoio que a criança requer, e os limites que devem ser 

impostos a sua dependência 
infantil.(Shapiro,Stephen 1984)



A PRESENÇA PATERNAA PRESENÇA PATERNA

MUNDO DA FAMÍLIA
PRINCÍPIO DO PRAZER

MÃE

MUNDO DA SOCIEDADE
PRINCÍPIO DA REALIDADE 

A  LEI
PAI

Crianças bem “paternalizadas” 
tornam-se mais seguras nos estudos,

 na escolha profissional e nas iniciativas pessoais



Pai 
ausente, 
distante, 
violento 
ou fraco

Impossibilidade de 
identificação com a 
figura paterna:
 Dificuldade para se 
tornar adulto
Fragilidade da 
identidade 
masculina ( que 
precisa ser 
constantemente 
reforçada e 
sustentada por 
presenças 
masculinas)

PAI AUSENTE

“O silêncio dos pais 
consagra a fragilidade 

da identidade sexual dos filhos –
Guy Corneau”



“Paternagem inadequada”

1- ausência prolongada do pai

2- falta de afeto e dedicação 

3- ameaças de abandono por 

parte do pai

4- Indução de culpa no filho

5- Inversão de papel. Filho 

convertido em pai

Conseqüências:  menor auto-

confiança e amor-próprio, 

confusão quanto a identidade 

sexual, problemas de 

aprendizagem; dificuldade de 

assumir os valores morais, 

senso de dever  e 

responsabilidades, dificuldades 

com a autoridade

“ Paternagem adequada”

1- Pai e filho=relação afetuosa e 
calorosa.

2- a qualidade da relação= tão 
importante quanto sua presença

3- o pai é referência corporal 
para o menino.

4-Sua presença provoca a 
diferenciação.

5- Ajuda o filho a construir uma 
estrutura interna.

Conseqüências: possibilita a 
afirmação de si, acesso à 
sexualidade e a identidade 
masculina, introjeção dos limites 
e da disciplina,respeito à 
autoridade e à Lei.



Falência na Função PaternaFalência na Função Paterna
 Propicia o aparecimento das condutas 

perversas
 Afrouxamento da noção de que a Lei existe 

para ser cumprida
 O uso de drogas pode ser uma das 

estratégias dos filhos para lidarem com suas 
angústias.



CONCLUINDO

Ausência do pai, ou 
de uma boa relação 
com este na infância 
e adolescência

Identificações com grupos 
de pares usuários, 
praticantes de atos 
infracionais.( anti-modelos)

Fragilização na 
introjeção da Lei, 
inversão de valores 
sociais e morais.



• “ Nós estamos sentados sobre a cadeira 
ardente da mudança – Guy Corneau”
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wasouto-cratod@saude.sp.gov.br 11-3329-4455
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